
FESTIVAL DE SAGITARIO 
 

Nota-Chave: "Eu vejo a meta, Eu atinjo essa meta e, então, vejo 

outra". 
 

O Festival da Lua Cheia de Sagitário é celebrado através de meditação de 

grupo e reflexão por todo o planeta. Compreendendo-se mais completamente o 

significado e o uso da energia disponível, qualificada pela natureza essencial, a 

recepção e a distribuição desta energia tornam-se possíveis na consciência humana. 

Nas eras passadas, Sagitário era simbolizado pelo centauro, o inseparável 

homem-animal. Evoluindo, hoje a humanidade é simbolizada pelo arqueiro em um 

cavalo branco – livre e controlando a natureza animal. O arqueiro é a consciência 

humana liberada e indica o senso de direção – o curso preciso e direto da flecha do 

poder mental e da aspiração em direção a metas superiores, o que é exemplificado 

pela nota-chave de Sagitário: “Eu vejo a meta, Eu atinjo esta meta e, então, vejo 

outra”. 

A energia fluindo através da constelação de Sagitário, em nosso sistema 

solar, em nosso planeta e no centro de consciência que nós chamamos 

humanidade, estimula as qualidades humanas de idealismo e intuição. Estas 

características inerentes ou qualidades da Alma são relativas à natureza subjetiva, o 

estado consciente de atenção da cabeça e do coração – Luz e Amor. 

O idealismo está ligado à visão – o poder de ter a visão, isto é, de imaginar 

metas novas e que sejam conquistáveis. Respostas aos mais altos ideais inspiram 

atitudes de corações e mentes e abrem perspectivas para novas experiências. A 

humanidade é essencialmente idealista, tendo vivido o longo período de dois mil 

anos da era de Peixes, no qual a energia de idealismo e devoção tiveram papel de 

muita influência. O idealismo não está descartado nem tem uma importância menor, 

mas, à medida que nos movemos para uma nova consciência, sob a energia 

modificadora da era aquariana, os aspectos mais negativos e fanáticos do idealismo 

são transcendidos ou deixados de lado. 

Na medida que a devoção é substituída pela compreensão, os ideais aceitos 

irão refletir de maneira mais precisa as ideias subjacentes e mais inclusivas. Atrás 

de cada ideal há uma ideia ou conceito mental, uma forma-pensamento. Um ideal é 

a relação entre a ideia e a sua plena expressão física. É dito que cada ideia 

verdadeira é um “impulso espiritual tomando forma”. 

O sentido de direção é também uma força potente e disponível em Sagitário. 

Neste tempo, quando a humanidade parece estar indo à deriva, é facilmente 

controlada por qualquer influência material que surge, por promessas feitas e por 

medos profundamente arraigados, que geram ilusões. A energia deste período de 

Lua Cheia conduz à realização de uma meta e propósito significativos na vida, como 

um presente do espírito. 



As forças de conflito são muito poderosas neste signo. Todas as vezes que 

um ser humano vem sob a influência de Sagitário é com o objetivo de reorientação 

para uma perspectiva nova e superior e com a tarefa de se reenfocar em direção a 

uma meta mais elevada, com o desdobramento de determinado propósito básico e 

direcionador. Estes propósitos em desenvolvimento podem variar desde um desejo 

puramente animal, através da ambição humana, até a luta dos aspirantes, discípulos 

ou iniciados visando atingir a necessária liberação em direção àquilo a que são 

impelidos por todo o processo evolucionário. Em Sagitário, o intelecto tem sido 

desenvolvido, usado e finalmente iluminado; ele se torna sensível a uma experiência 

de tipo mental ainda mais elevada, a que damos o nome de percepção intuitiva. 

Acontecem “flashes” de luz sobre problemas e é percebida uma visão de conquista 

distante, porém possível. O buscador começa então a escalar as “profundezas” e vê 

à sua frente a experiência da montanha que agora deve ser compreendida. Não 

caminha mais na escuridão, mas, vendo o que deve ser feito, o discípulo faz rápidos 

progressos e viaja “a largos passos no caminho”. 

Ele aprende a compreender o significado do crescimento da luz que saúda o 

seu progresso, à medida que sobe em direção ao topo da montanha. Os “flashes” de 

intuição, com os quais ele está se familiarizando, mudam para uma flamejante e 

constante luz da alma irradiando a mente e estabelecendo aquele ponto de tensão 

que deve sempre acontecer para a fusão das duas luzes, a Luz maior e a Luz 

menor; a luz da personalidade e a Luz da alma fundidas, produzindo um inteligente e 

cooperativo servidor da humanidade. 

O objetivo maior é o uso inteligente de todos os poderes para a conquista de 

determinada meta. Para o servidor planetário, a meta é a expressão do Amor / 

Sabedoria, consagrados sempre ao bem do todo. É desejável que o que for bom 

para toda a família humana, o que provar ser a direção, seja então estimulado neste 

período particular da Lua Cheia. Aquilo que serve às necessidades da humanidade 

torna-se meta, revelando a cada período uma perspectiva mais abrangente. Não 

importa como vemos o estado do mundo hoje em termos do futuro da humanidade, a 

Sabedoria é uma necessidade absoluta. Somente a inteligência, conjugada com 

uma luminosidade amorosa ou Sabedoria, pode permitir à humanidade um futuro 

mais justo. 

A consciência em Sagitário move-se constantemente em direção a uma meta 

específica. Este sentido de direção e orientação é característica do indivíduo sábio 

ou Iluminado. A faculdade de direção sensível nos estágios iniciais transforma-se no 

esforço para distinguir entre a atividade da alma e a da personalidade, em linha com 

o Plano Divino, “a direção ordenada do pensamento de Deus”. Não há 

direcionamento real fora do pensamento e pensamento é poder, porém, é também 

responsabilidade. As palavras “poder” e “responsabilidade” são, na verdade, 

intercambiáveis. Com o poder adquirido vem a responsabilidade para o todo maior, 

quer isto seja reconhecido ou não. Aspirantes a uma maior compreensão devem, por 



fim, assumir a responsabilidade sobre o controle e a direção mental das suas 

próprias vidas, de maneira que se movimentem para a frente, de acordo com um 

plano autoestabelecido e em direção a uma meta claramente percebida. 

Sagitário estabelece um ponto de equilíbrio, no qual a visão é 

conscientemente aprofundada e uma significativa atividade é expandida. Na 

meditação, é desenvolvida a percepção constante, que percebe claramente os 

valores espirituais superiores, antes de liberar a flecha do poder mental com 

intenção proposital em direção à meta a ser alcançada. Esta é a qualidade e, à 

medida que se desenvolver, conduzirá a humanidade pelo Portal da Iniciação. 

Na reflexão durante este Festival, nós trabalhamos com uma energia clara e 

inspirada, em um raio de Luz dirigido e enfocado; uma luz tão poderosa e bem 

apontada, que a meta próxima e imediata a ser atingida pela família humana é 

completamente revelada. Esta meta é uma condição mundial de corretas relações 

entre seres humanos e entre nações e de partilha entre todas as pessoas, raças e 

ideologias; é também a justa distribuição dos recursos mundiais que pertencem a 

toda humanidade. Os extremos de todos os tipos são eliminados e a moderação e a 

razão transformam-se na descrição. A palavra “unida” pode começar a se aproximar 

do seu verdadeiro significado dentro da assembleia das Nações Unidas. 

Sustentando esta meta e esta visão na meditação com o grupo planetário, 

nós ficamos abertos e receptivos às energias de Sagitário, dominadas pelo Amor, 

Sabedoria, Harmonia e Idealismo. Esta intenção unida estabelece um campo de 

força magnético e invocativo, que literalmente “puxa” as energias de Luz e Amor 

diretamente para dentro da consciência da humanidade. Associadas à facilidade de 

direcionamento de energia encontrada em Sagitário, usando a fórmula de energia da 

Grande Invocação, estas energias ficam disponíveis na consciência humana, 

influenciando atitudes de mentes e corações através do planeta, inspirando 

respostas aos valores espirituais. 
 
 
 
 
 
 
 
 


